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,SçI2U11la`>EPIO r4;gellero.tdor. 0 perioglicw de maior clr. calarão 1<>i'este coa;tcelho. 

alienação de Lou-
renço Marques 

Afinal de contas, depois da 
rec(,ml.losi(•to ministerial, ou 
re,nova(ïW , ou como queiram ' 
,lia, o p.iiz ainda. rimo 
viu o que lucrasse com a mii-
dan ça. Passou Sobre elle a, 
ameaça, da nliewtçito de, Lori-
i,eriço Marques, disse-se isso 
cole uma simplicidade (;orno 
se se tratasse (10 assuilipto 
fluis insignilìcante, e os ne-
gocios piiblicos recali'rram na 
ine1cia e ap:athia, que t.t,nto 

liodem denune.irir n morte 
m oral de urn Movo e a perda 
dosseus recursos econnmicos, 
co►no eric•,obrir iiima nova e 
peior (,,alainidade. 

E,Stá no podei'--lenibre-

mo-nos bem--o par+idó que 
produziu :1, questi-w do 
Iilio de ferro (10 Lourenço 
•1;trque,•, e que depois d'isso 
•lttra11iti sobre o pa.lz o Ztr'•t-

ffwu (.tm inglez; partido para o 
qual os assrimptos mais gr•a-
ve,, sito como brinquedos em 
rrt:.tcis de'creança.- `I':into bas-
ta: pana se saber que o paiz 
pilo deve estranhar se um dia 
,w(,>0V lar sut•preliendIdo pela 
nevada intervenção estran-
geii'a,. Que exista, jà a. acquies-
cencia da Allemanha a qual-
quer acto de. ab,orpçito da In-
g1 oleira, sobre os tpl,l.itorios 
portucnieres d;' Africa Orien-
tal, n:.io oli'erece duvida. Qual 
seja a form a, parque essa ab-
5()pcs;.to se terá de effoctuar 
potico importa, lambem, visto 
a nossa eterna nllia.da' ser 
eleTnplar e liabil no emprego 
de todos os meios, desde os 

ais brandos até aos ira>tis 

energicos, egoístas, e caieis. 
g,,s o que é fóra ele toda a 
duvida tampem é que no po-
der se encontra agora o par-
ti(lo que d'um momento piara 
o outro e, capaz de lançar so-
bre o paiz a maior soimna de 
cllariiidades. 

Q que porém surpr,ehende 
mais que tudo é a apathia 
do governo, e especialmente 
do sr, ministro da fazenda., 
que parece ter sido chamado 
ao poder apenas para occupar 
uai logar vago. E' sabido que 
j,t untes da renovação minis-
terial estava assegurado o pa-
gamento do coupon de outu-
bro; depois que a nova Situa-
ç:to. tomou conta da direcção 
dos negocios publicou as rini-
cas novidades pgliticas resu-
rnen-se na proxima alienação 
de Lourenço Marques, ern 
combínações da A.11ein'•inha e 
Inglaterra ácerca de, Portugal, 
em exI enci.ts da França, e 
ern extraordina,r-ias difficulda-
°des para o coupon de janeiro. 

I•' ta pessini;a atmc,splteia 1 ne quanto antes o poder, saia 
da politiea, interna e externa dons consellios da corcìa, .ion- 
de Portugal for►liou-se e aden- de nunca deveria, ter subido. 
sou-se durante a permnnen-
cia do sr. Espregueir•a no es-
trangeiro e depois de varios 
èmissar•ios do governo portu-
gnez terem p,r•corr•ido os pr'in-

ciliaes centros bolsistas da 
Europa. Dir-se-hia que os 
taes emissni aud:iram a 
Carrer,•a.r a bateria cti*r► botito 
seria entr•ecrue w sr. Espre-
gueira, correr, liomc•rn, s(,gun-
do se a.ffirma, dot.tdo de uni-

-rodos virara, e aind.t v&rn, 
q►ie as dures sit(taçõr-,s presídi-
das pelo sr. Lue..ia.no de, Cas-
tro se toem coi'respondidr> 
constantemente corri a banca 
estrangc,ii n, por meio de re-
presentantes do governo, tis 

griaes voltam ao paiz, para ele 
novo regr•essavein às fina, 

missões nrn pouco rnysterio-
S,tS, s 

Com certeza elles teem fei-
to diligenci.is ern qualquer 
sentido indicado pela governe; 
nem d'outra maneira se pode 
explicar que sc . ni rn<Ais neta 
menos a Allemanha e a In-
gLaterfa, nos a.pprire(:,rtrn nego-
ciando muito á boa paz acer-
ca dos bens aind.t hoje appa-
rentemente pertencentez, á na-
ção po,)rtugueza.. As noticias 
que o telegraplio fez circular 
teem o caracter• ,ele serem o 
remate de negociações ante= 
riores, e essas nit.o podiam 
deixar de ser com kgentes do 
governo portuguez. 

Queira Deus que nos enga-
rienios; nin.;uern o deseja 
rli;tis do que rió•, porque con-
sideramos a aliennçìto de Lou-
renço Manques urna calami-
dade que só um estado verda-
deiramente desesperado do 
(raiz poderia desculpar. E to-
daviia receiatnos neto nos ter-
trios infelizmente enganado, 
tememos que todo este silen-
(,io, este m •sterio de que o •  
governa se ceren, seja conto a 
t.i•anrlrtillidadeapparenteo ter-
r;ivel que a, n;atureza reveste 
na proximidade de grandes 
catacliszmns,_ 

Ao governe dizemos-lhe 
riais urna vez:—neulium mi-
nisterio portriguez pode nem 
eleve vendei- miseravelmente 
ao estrarigeiro rc joia piais ri-
ca do nosso dia(letwa colonial, 
aquelle que ousar fazel-o in-
corre, por isso, rio odio geral 
dc; paiz. 

Se depois de tantas promes-
sas, de tantas caluninias e in-
sultos á situnç;_to regenerado-
ra, o partido progressista e 

especirtilmente o sr. José Lu- rninio intellectaal. Uma nação co-
- de Castro eito sabe se- meça a morrer quando cabe no 
n tct hypothecar, e vender o ` abandorio, e giiaudo a sua pro-
patrinionio nacional, abarido-• dneção em todos os ramos se 

A r iL,BRE DA GUERRA 

faculdade de matar o maior 
numero de penso:ls no menor 
tempo possivel, diz Novicow,— 
poderá ser unia das snperiorida-
d•s das nações ruas não a sua 
uni,ca s(rp(•rioridad.e. 
0 sei- social, corno o ser biolo-

gico, é extrernameute complexo. 
No corpo hnivano existe urgi 
conjunto de tei;i:lo, e de orgãos 
muito nurner•oso, e o mesmo 
acontece nas sociedades. Certo é 
que o orgào de ataque, e de defe-
za teia nos te,npos que vão cor-
rendo urna importancia de pri-
meira ordem. Mas não é este o 
nnico orgão da n-,lção. Se se redu-
zisse este em grande parte, se 
elle fosse, mesmo, totalmente 
supprintido, os (nitros orgãos não 
perderiam o seu viger. 
A lei do equiiiiirro cios ornãos 

encontra-se rvi sociologia coiro 
na biologia. A foiça vital que cada 
ser contém é ❑tia quantidade 
determinada. Qnando urn orgão 
se desenvolve de;na i•idamente, é 
com prejuizo dos seri, visinhos. 

Isto dá-se agora com o exerci-
tó., A força ar_inada ãbsorve, lati-
tos recursos, que as outras fun-
cções do Estado são aneitiicas e 
iinpoterites. 
Qnando se estabelecer a fede-

ração (?) europeia, os oráãos que 
produze+n ern frança (e o !-nes-
rnci póde dizer-se, dos outros pai-
zes) os bens ecoiio nicos, intelle-
etuaes e artisticos, longe de en-
fraquecer adquirirão, pelo contra-
rio, urna erier•gia da qual é diffrcil 
for•rnarrnos ideia exacta». 

Passando ern seguida a com-
bater a pMítica de desforra, que 
ern França constitrie, a bera dizer 
urna verdadeira paixão nacional, 
Novicow exprime-se nos seguin-
tes terinos: 

(1Essa politica seria semelliante 
ás vinganças corsas, pois que, se 
a Allemanha pensa o inesno que. 
a sua rival, uma vez vencida so-
riliaria corri a desforra.. Paulo ma-
tou Pedro: pois então urn paren-
te de Pedro deve matar Paulo, e 
depois rui parente ele Paulo de-
ve matar o parente de Pedro, e 
assim até ao firo  dos seculos... 
Todo o inundo considera absur-

da a, vendetta corsa, e o governo 
fraricez faz todos os esforços pos-
siveis para abolil-a. Mas o que é 
tido por loucura nas relações in-
dividuaes, é considerado corno 
suprema sabedoria nas relações 
internacionaes. Este dualismo 
moral é uma pura aberração. Na 
realidade, as nações, corno os in-
dividuos, não pcidein adquirir o 
mcc:cinzrtim do berra-estar senão 
respeitando os direitos do proxi-
mo. Iinaginar que para sei, gran-
de nma nação é preciso que de-
gole os seus visinhos ou que se 
faça degolar por elles, é um erro 
colossal. A grandeza d'urna nação 
está na rasào directa da intensi-
dade da sisa vida. 

Unia nação é grande quando 
produz o mais possivel, tanto no 
dorniuio economico corno no do-

debilita e definha. Como se ha-de 
poder explicar que as matanças 
rios campos d.e batalha pódem 
crear a vida, quando precisamen-
te o que ellas serpeiam é a mor-
te?... Pois é licito esperar que 
as trevas prodiazarri a luz?! ... 

As clamidades produzidas pe-
la paz aunada, que tão pesa 
damente gravita sobre os nossos 
hornbros, são innuirier•aveis. í\Ias 
de todos os males produzidos pe-
lo militiirisino, trm dos mais fu-
nestos é, sem duvida, a perda da 
,grandeza moral. As nações que 
duvidarn d.e si-mesmas não fa-
zeirr nada de riotavet, não porque 
ten harn perdido realmente a fa-
culdade creadora, mas porque 
carecern d'essa'fé intensa que é 
a mola màís poderosa da acção. 

Dia virai ern que abandonare-
mos a nossa barbarie actual, e o 
que nos parece agora o cumulo 
da gloria ha-de parecer-nos en-
tão o cumulo da ignominia. Dia 
virá em que as nações se senti-
rão tão envergonhadas de lança-
rem ruão dos inorticinios para 
regnlareri ou resolverem as soves 
questões, como o cavalheiro que, 
pana defend,,,-r os seus ideaes, se 
valesse de injurias soezes. Qrian-
cio esse dia chegar, abrir-se-ha 
nm novo carripo á actividade dos 
hoinens, livres por fim da horri-
vel.per:spectiva da guerra, e res-
pirando livremente sobre a su-

perfície do globol» 

CONTRA 0 c(CROUPD 

Começou-se a applicar na Alle-
manhã, com um exitoexcellente, 
um remedio muito simples con-
tra o cro►ipo: o oleo de tliereb-.n-
tina purificado. 
As creanças atacadas d'esta 

terrivel enfermidade tomam-n'o 
"de wanhã'e á noite n'uma colher 
de chá, e os adultos duina co-
lher de sopa. 

Differentes medicos allemães 
téern elogiado muito este rerne-
dio, cuja acção, segundo se affir-
ma, tem sido manifestamente ef-
ricaz. 

Meia hora depois de ser appli-
cado o especifico, uma cór rubra 
muito aecentuada começa a es-
tender-se desde o bordo da in-
nundação dipheterica, e ern bre-
ve se apodera de toda a falsa 
mernbraria, cujo l.ogar occupa. 
Os,medicos que téein aconse-

lhado este medicamento assegu-
ram que visite e quatro horas 
depois do emprego d'elle a en-
fermidade desapparece sern dei-
xar vestigios. 
Ao que se affirma, o rernedio 

produz, especialmente, os seus 
elfeitos, Xuma maneira maravi-
lhosa, quando a affecção está, no 
seu principio, e terra tambern unia' 
acção curativa manifesta, ainda 
que menos prornpta, quando a 
dipheteria data de alguns dias. 

QUADROS DE DÔR 

Entre os repatriados cubanos 
que chegaram ha dias á Corit-
nha no paquete Ali.cante, vieram 
dois ern estado gravissimo, rui 
tenente e um pratico, ambos ty-
pos distinctos. 0 pratico era um 
hornemsai'rão de rosto encorrilha-
do e cor de limão; o tenente, uni 
rapazito loiro com barba clara e 
palli(lo como a morte. 
Levados ambos para uma hos-

pedaria, as camas dos dois fica-
ram distanciadas uni metro uma 
da outra, mas ainda, rnais curta 
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distancia os separava (Ia cova. 
Na manhã seguinte, o tenente 

foi saerantentadõ. 0 pratico esco-
lheu c,oin uma serenid;ide que 
causava trio, o ataude que havia 
de, encerrar o seu corpo mi,iado 
pela febre. Foi o capelão do laza-
reto grrerri cumpriu a dolorotia 
missão dei sacrainentar o enfer-
mo, tecido a sele lado o genc;ral 
Ruiz Rauoy, urna irmã cia carida-
de e o eoi•i•esponelerite d'uin cios 
mais importantes diarios madri-
lenos. 
0 tenente, que se chamava 

Perez Casanova, entreabria os 
labios e limitou-se a dizer, entre-
cortando as palavras: 
—Fadre, veja se rue arranja 

um rernedio cleie rue dé coragem 
para eu poder dar uni beijo a 
meus filhos. Contento-me com 
isso. 

As testemunhas d'esta comino-
,vente scena faziam incríveis es-
forços para esconderem a emo-
ção que oS dominava. 

Quando todos se r'etirar'am, 

unia corneta militar deu o toque 
de reunir. 0 desditoso oflìcial 
appoiou-se sobre uri braço e, di-
rigindo-se ao general Ruiz, que o 
ïïtava attentarnerite, disse-lhe: 
—Não ouve, meu general? Ha-

verá alguma novidade no regi-

mento? 
Depois •cahiu prostrado e pesa-

do de delirio. horas depois esta-
va morto. 
0 desditoso pratico ; àfnbern 

depressa o seguiu lia viaadl. ,. do 
tumulo. 

Todas as vezes que chefia a Vi-
g, um paquete com repatriados, 
vae esperai-o n'uina lancha, corn 
os filhos, uma,pobre senhora. 
Approxinia-sedo navio e pergunta 
angustiadamente se seu marido 
vein a bordo. Ouvindo a resposta 
negativa desata em soltiços de 
cortar o corarão. 

No doniin-o repetiu-se a mes-
ma triste scena e a infeliz senho-
ra, quando regressou a terra, 
quiz atirar-se á agua, tendo o; 
barqueiros grande trabalho para 
evitar que elta levasse a effeito o 
seu acto de desespero. 
Tinha o marido ene Santiago, 

mas ha muito tempo que não re-
cebe a menor noticia d'elle. 

UM CAVALLO ALCOOLICO 

Na manhã de ante-honteri, fo-
ram os bombeiros do boalerrcrd 
de Ia Violette, ern Paris, chama-
dos paia tirar da adega d'nm ne-
gociante de vinhos uni cavallo, 
que lá se tinha inettido. Esse 
taberneiro já era muito que vinha 
sendo roubado na sua adega, 
sem, conseguir descobrir os la-
drões. Mas o que mais o intriga-
va era a eircumstaricia de os Ia-
rapios não lhe levarem nada: be-
biam-lhe o conteudo das garrafas 
e deixavam-n'as ficar. Todas as 
manhãs, era encontrada nina por-
ção d•ellas coai os gargalos que-
brados, deitadas de lado e com-
pletamente vazias. Ao mesmo 
tempo o crivilio perteiicente ao 
dorso da casa e cuja cavallari• :* 
ficava por, cima da adega, appa-
rocia doente. Tinha vertigens, 
cambaleava, e ás veies chegava 
a cahir desamparadaniente por 
não se segurar nas pernas. 
Na manhã de ante-hontein, en-

trando otaberneiro ria. cavallari-
ça, licoii sru prehend.idissirno de 
a encontrar va.sia. Suppóz ;t prin-
cipio que ,lhe tinham roubado o 
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cavallo, irias ti m, baií-ú1ho infornal 
gtle partia da adega, chamou-lhe 
a attenção. Bratlarido pelos cea-
dos, foi buscar um revolver e 
desceil ao sanettaario de Bacho, 
)niiito convencido de qne ia 1a 
erlrontrar 11111a quad{•ilha de la-
dre,ca. üorra o espanto que é facit 
intadivalr deparou cutli o seta ca-
vallo, estendido sobre nsrl mon-
taír) cie cl{'1'ºli:?• lliit't](lil 3 e, de"it'ai-

)d•aiildl) parelhas de CO1•e5S01)1'e 
as pipas qnr: alie ticaivatll ao al-
c,anu? das patas. 'Tentaram 1( vai 
ta)• o quw,c.lrupcité, mias Crido foi 
iotltil. tió 05 h,nnbeiros é, que 
.,onsec.fuüam mett(:1-o de novona 
•,aavalleu'iça, onde elle cahil, p,•sa-
dalíWílIe, ofl'ereuendo todus os 
simptotnas enjf)r,. 

Charnado uin veterinario, de-
clarou, rica meio de gerai surpre-
sa, que o rocinante estava sim-
•)lesnlente a (,abir de bêbado e 
•tccrescentou que o a►ümal apre-
sentava todos os siri) ptomascl'uni 
alcoolismo inveterado! 

Ficou decifrado o rnysterio pa-
rta o taI)Pr'neil'o. 0 snl)posto lu-

drào era a aliviarial l,Prnbrou s(• 
que ara mezes lhe: tnanilara casa 
aveia molhada em vinho e que o 
tr<ictador, tuia pregniçnsodemar-
ca, entendèra mais siipples met-
ter o gai-galo (fima gat'rafa naº 
bocal do cavallo, despejando-lhe 
o contheudo guelras abaixo. 

Para o rocinante esta, receita a. 
que não estava habituado foi nina 
revelação. lntelligPnte, tirava de 
noite, quando todos dormiam, o 
cabr:êste, abria co{n os dentes o 
fecho da porta d.-.t adega e ia 
elarrclestinamerite tomar a sua 
píé311a. 1nLfelizment(, para elle, uai 
inanhã de ante-hontein, carregou 
de mais na dose. Atear da vergo-
nha que soffreti de ser encora 
trado a cahir de bêbado, fica de 
futtaro ern condições de não con-
tinuar no goso do vinho do hon-
rado negociante. A porta da ad•-
ga foi reforçada com uma fecha-
dura, Z•uja chave é tirada todas 
as 

ATTE1' ►TAD0 CONTRA 0 PRINCIPh 

REAL DE ITÁLIA? 

Correu em Vienna que a poli-
cia austrica fóra prevenida & 
(Tile se preparava uru at.tentado 
contra o princjpee de Napoles (l.u-
i ante a sita viagen á, Austria aon-
de foi assistir aos funeraes da 
imperatriz. 
Embora os jornaes anstriacos 

ne tiein tal facto, é certo qne foi 
preso n'Lima estação proxin►o ele 
Leoben, um opera r'10 sapateiro 
chamado Adolpho Tizzi, de Regio. 
UM outro iridividio suspeito, 
(,;ara Caviglio, de Vercelli, que ia 
ser preso ria mesma ocasião, 
conseguiu fligir. Ambos são co-

nhecidos 00,110 agitadores mili-
tantes. 
EM Roma tem sido presas co-

11•O Suspeitas Limas gnarenta pes-
soas. Os redactores do mnti, 
Susa e Nora, tambem fõr•am ca-
pturados. 
As prisões continuam eia Roma. 
Em Livorno já foram feitas untas 

vinte, ontras tantas em Cesena e 
oito em Forli. 

ATTEVTADO CONTRA 0 IMPERADR 

Um telegramina expedido de 
Pokoharna por ama agencia in-
gleza noticia que o imperador da 
Corela e seu filho foram vietimas 
do unia tentativa de envenamen-
to. 

0 principal culpado é tira offi-
cial cia côrte, chamado ho, que 
fel cnnfissõ)es. Declarou ter obe-
decido a instigações cl'um inter-
prete aia legação russa, oati'ora 
estimado ria rôrte, mas recente-
mente expulso por ordem cio irn-
porador. 

Dois ctinlplices designados por 
enes e pertencentes ao serviço 
interno do palacio foram pre-
sos. 

' FLOR OU BEIJO 

Porque desprezas estai flôr tão cindida, 

Syrri bolo puro dos alfectos metas? 
'1►;rás tu zelos?  pens►uãs, Elisa, 

Que rivalisa 

A graça tua c os ericrtutos 

Porque recusas corri desdem tão gélido 

liar• pois gual'ida a osso singela ilór? ' 
Cuidas altilri, formosa L1isa Ini1111a, 

Que esta 11o1.1nkla 
Possa roubar'- te nica tão corto amor? 

Se tu não amas esta lide syrnbolica, 

Nem parar elia gtiet'e5 ver-lr►e ollrau°, 
Matta-me, ao menos, Lim desejo ardente, 

Vem dócemente 
Esses teus labius sobre os meus pousar. 

S. P. Ill. Estaeio cia Veiga. 

URA R W 

Se tu me queres a teus pés prostrado, 

•Jtana de me h<tiveres.j•c rendado, 

IJ u • tt erra rnud;is lagl'1r11ati banhado 

Vc11•'e, mipiedosa, , 
Volve-n►e os (,lhos, 
Bastar urna vez! 

Se me queres de rojo sobre a terra, 
Beijando a, fímbria dos vestidos teus, 
Calar►do as queiras que niou peito encerra, 

Dize-we, Ingrata, 

Dize-me:—Lu quero!— 

Basta urna vez. 

Mas se antes folgas de rue ouvir na lyra 
Louvor singelo dos antores meus., 
Por (lue 111rl.lha afala tanto ern valo tiusptl'a 

Dize-rue, ó bella, 
Dize,-ine:— ''u te amo! 

Basta Unta vez! 

Antonio Gon•,-cdoes Dias. 

Inda existe, cruel, irada ern rneu peito 

Se nutre da paiixfro o, fogo activo; 
Inda contra o teu gosto por ti vivo, 
Fazendo o saerificio tios perfeito-

Inda te, adoro, ainda te respeito, 
Vendo ern ti de meus males o motivo; 
Porém o coração, de atLlor caa.ptivo, 

No captiveiro vive satisfeito. 

Se €ts vezes contra ti queixumes solto, ' 
Do que fiz insensata entalo me ,admiro, 

E' aos meus antigos sentimentos volto. 

Só por ti ,vivo, só pc,r ti respiro; 

Sahii-a corri minha alma) em pranto envolto, 
creu nome infido ao ultimo suspiro. 

Viscondessa de Ealsenião (D. Catharina). 

Dr. Jo.50 Novaes 
Teia conì,i orado a estar 

Vianna do Castello o nosso 
sad.o director politico o sr. 
João Novaes. 

ela 

pr•e-
dr. 

Desastre 

Quando, na, tarde da ultima 
sexta-feira, inii rapaz (Ia fregue-
zia de, S. Bento da Varzea prepa. 
raiva rim foguete para queimar, 
tão descuidadarnenLt) o fez, que, 
deixou comrnt.tnicar-bhe lume e 
este o fez explodir, dando em re-
sultado ficar comi tres dedos da 
ruão esquerda dilacerados. 
Deu ingresso tio Hospital da 

Misericoi dia. 
-.moa----   

Belivrance 
Deu á luz com toda a felia;idn-

de, uma robusta creança do se-
xo masculino, a Psposa (to hon-
i-ado coinnierciarlte sr. João José 
d'Oliveira. 

Parabens. 

1•000 réis 
E a quantia crie um benemé-

rito anorryilo nos entregou, des-
tii►ada á octegrenaria D. Atina 
l≥.oza, a Caneirt. 

4'ali;le•d•asenaâ® 
Fallecen nesta villa, no dia de 

sabbado, a serviçal sr.a Engcacia 
da Silva. 
Teve oflicio de corpo presente, 

na igreja dar Col legiãda. 

Cedaaltas e ROL" 

EspirotiIiorntern o praso paraa 
troca cias riotas de 1,000 reis, do 
anho de 1891. 
As cedidas de 100 reis trocarn-

se, como já dissemos, até ao (lia 
31 do corrente. 

Aritii,g+o 

Pertence ao nosso estimado 
collega portuense o - «Jornal de 
Noticias» o artigo que hoje publi-
camos. 

Regateiras 
Estão d'tauna forma bripossivel 

quanto a abuso! 
A vida está Cár'ar devido a cii•-

curnstancías varias, algumas das 
quaes de caracter injnstifcavel. 

E(s poríssa que as a(;arn barc•id(3-
ras de (;meros têm, na intensida-
de do real (fite ora se sente, uru 
papel qnr, deve ser de todo o 
ponto corrigido, não se per{nittin-
do (jne ellas façam compras nos 
mercados, tora da hora reipila-
inentar, e até evitar ( file ellas cri-
trern na Praça de D. Pedro V an-
tes d'essa hora. 

Parar grar►des males, grandes 
rernodios. 
Ainda ha dias vimos praticar 

tal medida no mercado diario de 
Villa do Conde, cora grande exilo. 

I+,' jnsto que se proteja o pro-
dnetor, mas este, no presente- ca-
ro, não lucra mais em vender ás 
regateiras. 

Ainda hontern vimos, ris 6 e 
ineia horas da manhã, as inelho-
res fritetas de posse fitas açani-
barcad(ìras. 

dever do ,jornal defender 
o publico e, prestar atix-flio de es-
clarecirnento á(fuelles (file sape-
rintendern nos sais negocios. 

assi,n ( Iiie junto dar nossa 
ex.fY13 ver¡-(;a(.rlo municipal faedi 
r110S pi'ovidèneias no sentido 

apontado. 
E'sperarrios ser attenclidos, co-

mo sempre, liados rios seus brios 
provados. 
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h redacção do •, I3a► cepos» 
apresenta o seu cal-tão de pa-
rabens ;fio seu respoitavel arn-ri- 
gu e douto advogado o ex. ,no 
sr. dr. Joaquim Gwilber'!o de 
Sã Carneiro, pelo feliz suces-
o de sua ex.m,i, esposai daindo 

tí luz urna robusta e eanç•ti do 
selo feminino. 

Collíegl o doso ale Dezis 

Ternos presente a relação dos 
;11u1nnos qne no anho ieedVO .de 
97 a 98 fregtaentar'ain este con-
i,eitrtado estabelecimento de ins-
trução e das approvaçc)es nas 
diversas disciplinas clae alli cur-
saram. 

.1, oram optimos os resultados 
obtidos, pois não obstante sei' 
grande o minero dos Liiiinrlos, 
apenas houve iria reprovação, 
prova evidente ria inuitri coiripo-
tericia do corpo docente d'este 
c,ollegio, que habilita não só pa-
ra as disciplinas do periodo tran-
sitorio e inagíster'io primarlo, ruas 
tarnbern para os diversos cursos 
de classe, conrorine a nova re-
forma dos lycens. 

Qu(-; liá-de ser solida a instrtle-
ção ali recebida, mostra-o o mui-
to zelo e dedicaçãó do seio habit 
professor-director o sr. Manoel 
José Nunes Pereir•<.t, predicados 
estes que tornam reconimenda-
vel o seu assaz conhecido Colle-
gio João cie Deirs. 

N. N. do Rosario 
A festividade em honra desta 

Santa reálisa-se na igreja da Col-
legiada no ultimo domingo do 
me,z d'otlteibi-o, e nato rio primei-

ro domingo do inez, como era de 
costume. 

' ••Bl•eibí►>►s 
Proseguem corri actividade. 
0 vinho é mais alcoolico. 
A ara neta não é má. 
... Mas apesar d.'isso ha os 

proverbiaes chorões, que, corno 
os usararios, sempre jrtlgarn 
que tê1.n pouco. 
0 milho das terras lentas esta 

rnagni(ico. 
,0 das terras seccas, cónn agua 

pelo pé, tanibem não está. rnalm. 
Quer dizer: a colheita ainda não 

é para fazer desanimar; para fa-
zer atar as mãos na cabeça. 

N'esta conceituada livraria es. 
tá aberta at assignartara para a 
rnagnifiva « llistoria de Porttmgaf » 
do fallecido eseriptor Pinheiro 
(:Bagas, e a qual é editada pela, 
casa Antor►io Maria Pereira, ae 
.Lisboa. 
—Tainbern na mesma livraria 

se assigna urna obra .de grande 
valia. 

«Odiccionariodas seis liigrtasn 
que é urna obra unira no genero• 
irldispensavel ao coinmercio, á 
industria, ás corporações (li' 
{nativas e t;onsulares, aos tabel-
liães, escrivães, advogados, es-
tudantes, tl.e todos os paizes, etc 

Abrange: 
u Diccionario Francez - Porto, 

guez e 1'ortuguez-irranc,2r», c(1üe-

(;iouario l?rancez-l-lespanhol e Hes-
panhol-Vr<Incez», ál)icciona I.i o 
Francez-Italiar►o e Ita!iano-h'ran. 
ver», « Diceionario Vi-ancez-111gle ; 
e Ingl(, :-1 ) ancez» e « Diccionario 
i+'raucez-•111ernãó e Alleinão-Fir til. 
cez». 
São dez diccionarios n'um vr )- 

In{ne, pelo preço de '2•$4d)0 reis 
ou ,211.0 reis cada. 

-miai a publicação d'este livro 
proveitoso ha em vista pre•ucl►er 
tuna sensível lacuna observada 
até agora nas intimas relaç(- 
das liii(;nas mais geraliierlte, co, 
1) hoeidas. 

E' certo que -no comniei,cio. ele 
livraria são ha muito conhecidos 
ern separado (Inae quer, dos Uic;-
cionarios que se vão °publicar, 
À dilTerença entre esses així, 

liares para conhecimento (aos 
idiomas extrangeiros e da empre, 
za editora é contudo manifesta, 
visto corno pela consulta de iirrt 
iinico volurrle se poìlerá sitn.udta. 
neament(, conhecer a significad o 
de, vocabulos disseminados p.( 
obras de diversas pro( -,edencj;ts. 

Assim, por exemplo: a pessoa 
qne deseje conhecer qual, o te)--
ino egtiivalerite ern ing,1ez á, palat-
vra c(tsrt, coai a sua egii valentia 
ern francez Maison, ençonLrará, o 
rnesnio vocabulo não só ern lit. 
n;lez, ruas t;)rnbem nas outras liar. 
;ruas, bastanilo'para isso cor) ;ü' 
lar alphabeticamente o indico 
(;esta. 

l(,xcusatdo será encarecer a uti-
lidade pratica de tal obra. Tanto 
o diploinata, como o negociante, 
o industrial, o funecionario, o eS-
colar e o estudioso, poderão 
pida e facilmente eneontral, si-
gnilïcações qne só até aqui obte-
1'iar11 por meio, de deirioras e fas-
tidiosas consultais. 
Digamos, por ultiii-io, arte ain-

da at;5 o presente não salni[, aí 
luz, ern nenht.iin dos paizes cujas 
lin(;uas apresentamos, livro de 
preto ❑iais comrnodo. 
Casta cada (.,,a,lei•neta 30 reis, 

paga no acto da entrega. 
.» 

Missa ►n vozes 

0 sr. Dlanoel Leite * tenciona 
t 

na festividade a N. Senhora dal 
Conceição, que se realisa nu S;ºn. 
Ia e Real Casa da Misericordia 
desta villa, no dia 8 do rnez dá 
dezembro, fazer acompanhar a 
missa cantada unicarnente a vo-
zes, pata o que anda conseguia. 
do nu) grande grupo de pessoas 
da nossa terra. 

A'va n te! 

ColillsQlfl eol 

E',tá justo para bi'eve o ca-
samento de um mancebo,bas_ 
taante estimado n'esta vida, 
coai unia symptithica meni-
na dar região do Douro. 

Incendlio 

Na ultima quarta-feira houve 
um . ria freguezia de S. Paio de 
Carvalhal ern casa de Pedro Vil- 
Ia-chã. 
Os prejuisos são iasignifrcan. 
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 BARCELLOS 

Muito grave! 
Medidas superiores de go-

,ernos nossos foram tornadas 
par°a que os rios fossein po-

crados de varias especles do 

es pep inda lia ousas semanas 

Urrr empregado de piscicultu-- 
a. idára ,•alrr no rio Lavado 

distril)uindo salmões. 
Mas de que valo isso? 
Para que serve isso? 
Siri. Para quo serve isso, 

se lla uns selvagens que, suor 

o111a•re•Y•r n lei d nitrrrt• cesso, 
ernprc •• . } 

Foi-o ornpregado—sr. ad-
1111nistr'ador—ahr para Pere,-
ltra l, por uns individuos, cta-
jny numes &to pronunciados 
pela bocea de muitagente... 
E pr eciso que se corrijam 

estes abusos, afiai de que n to 

se repitam. 
Ao caa.vnIlieiro que supe-

1,iriteride direet<iinente sobre 
cousas do nosso rio, e a quere 
•.arnos enviar o nosso jorn<rltinos , 

se 

uelcedidrllueporque lco sr•. adi, 
m inistrador, garantimos-lhe, 
chie «não t.ein ouvidos pura 
orr •, rr as nossas lnsti mas, nern 
olhos para ver as nossas 1111-
7er'ia5r> .. . 

Aos c®utrIbili ntc•s 
N'este rliez, corrente, pódem 

os contribuintes api,'esentar ao 
sr, escrivão de fazenda declara-
 rFrei escripto e em duplicado 

pedindo o pagamento da contri-
uição industrial era prestações 

trjinestraes. 
n-tnes,no,pc.íílern pedir-. os qt)e 

pagam a predial` 

(,,onseibebr0.lcnsé Ríervacs 

,ljVenaos o prazer de, abraçar, 
na p,lssada eil-a, () 1)osso 11-

Ilistr•e ('] rufe politico e dedicado 
amigo sr. conselheiro José No-
vaes. 

11()°o que cir(-,rrlott a noticia da 
estada de sua e•.a aqui, fc5i gran-
de o Ilnrrler'L' de a.mjgos quer 
pessoaes quer I)oliticos, chie fo-
ram cuinprimental-o. 

Eis o preço por que foram ven-
didos no nosso mercado, ultimo, 
Os cer'eaP,S: 

Feijão branco 
amarello 
vermelho 
cajado 
fradinho 
preto 
iria n teju 

» mistrua 
painço 
Dljlha alvo 
14ljlho branco (da terra) 
» » (de fóra) 

111j1.ho amarello (da terra) 
» » (de fora) 

Centeio 
lrígu 

» 
» 

» 
» 
» 
» 

1(390 
1600 
1600 

1100 
1200 
1800 
1200 
500 
800 
W3,0 
610 
609 
560 
_)90 
940 

0 sr, Paulo da Conversia( , 
com botequim no 1<u go da 
porta Nobre, vende aos rocios 
,que frequentam o cG' b dos 
Bombeiros Voluntarios, café 
e tabacos. 

`fero para isso o quintal 
do piedio do sr. Paulo coin-
rnunrcaçao com as trazeiras do 
edíficio dos Voluntarios ypor• 
meio de porta. 
Serve de aviso aos frequen-

W ,ores da, Associação.. 
1 11 

NOTAS fia ÁRS % 
Regressou li ontem drt Pn-

voa de Vnrzini o noss() clile-
eto amigo J ( r•ao Vallungo 
director da barida dos Vo-
luntarios. 
—'hem estado era 1?sFrinhc /o 

nosso borre ,saciou dr. Atrgus-
to Monteiro, d10,11() vide- presi-
dente du catrir u,n, n•unicip,al. 

--'I'ôrri estado euferrn<is as 
e•m.as sr.a; D. Emilia e D. 
rI'herer.<t Bezerl n, d'F,,st<i vill<a. 

Appetecernos-lhes rnelho-
i'afs. 

—Parten► brc,ve.rnente p<u°a 
a. praia d't•puh<a 1,18f<irriilia5 
dos srs. D()irrin(Ytis José de 
11'Iir•ancla (, Antonio Gornes 
da Cranhn Cxr.riurar;ies. 

Vimos aqui Osr. Aritoriio 
Julio Guirn<tiìtes L)I)a.to. 
— lJsteve r rn Pem- flt'1 0 

nosso dilecto n n i ig9 e d igrlo 
comrnerei<tnt(, . d'esta pr<.re;<1 
sr. João Ca rlos Coellio da 
C1,uZ. 

—Del.l-nt•S a, honra da Soa 

vlálta o r1OSso <irilig,) si'. An-
tOhio Norv;ws, irra <i,o do r'edit-
ctor prin(ip t.l d'cste.:;cani a,n<r 

i•io. 

—No anI,,igo tlreatr•o dos 
13ombeir(is Voluritarir)s lintl-
,,,e espect<lculo,no passado do-
rnirigo, poruns veizeiros da 
freguezia de S. Bento da 
Varzea. 
_Vimôs aqui os exm.os 

srs:—conselheiro Fr<ancis(,.o 
Mattoso dos &,tintos,. antro 
I"IlrrilStrO p,h',nip > t('nCla1'10 11(1 

Brazil; dr. Mario Pinheiro 
C ) altas, advngndo om I,i-,b,() 
Arnaldo de SimZn, do1Porto; 
dr. JoséM<ai•tiris P(,i1ot•, l)r(>-
fessor cio Seminario de $i•aga. 
—Da -, lia quinta ele Cres-

tes, no Salviidor do Catnpo, 
regressou ft capital o si-. dr. 
Francisco Roberto Ar<irijOMa-
golll, 1  Sarros; juiz duma 
das varas eiv(,i , d'ali. 
—Teve liontc+m o seu 

niversario nat<rlit i(, o sr . o<ao 
Rodri;u))s de Faria, digno 
eser•ivão.de F<izend<a. 
Cs nossos para,bens. 
—Com suas ex. mas familiar 

seguiram: d,a, Apti paia a. 
praia de Villn do Conde, o sr. 
dr. Manuel Nunes da. Slly<a; 
da mesma para <1. da povoa 
de Varzim, o sr•. Secundino 
Pereira Esteves. 
—Tens efita_drl na sLia glnnta 

do G<allo, em Bar•e-ellinho';•, 
o llab.il clinico portuense 
e X M 0 sr•. clr•. Agostinho de 
I' sisa. 
—Re••ressarani dia praia 

d'Apulia os nossos amigos 
si-s, dr. José Joaquin) Duarte 
Para.l[no e esposa#e Antonio 
Au-ti-;to Almeida Azevedo. 
e farnilirt. 
—Da, Fiiteira da Foz veio 

a esta vill<t o nosso <i.niigo 
Ad.elio Lsteves. 

Retira. a►iranlut. 

ANL  
2-Ristorht de 

•,)a —i) -Pinnhei)-oCila;as. Edi-
tada pela casa de Antonio Maria 
Pereira. Iuforrnações Manoel Fa-
i•ja. 

1LII) ea da distrillizileieo pelos concelhos creste diisrírielo 
tico etseáaer+s de rcer•et;Qs .rase tem de Ior`:>I>s<ar o confln-
ente do anuo cie Ils9D8• naus tcmr;acen do deercto de 3 qi o 

corr•clr Éc sescze 

CONCELIiOS 

Amares 
liarïellos 
Braga 
Cabeceiras de Basto 
Celorico de Basto 
Espozende 
Fafe 
G uirli a rães 
Povoa de Lanhoso 
Terras de Botn,o 
Vieira 
Vjll<t Nova de Fainalicão 
Villa Verde 

•ã-

1.61 4 
l56 

1:047 292 4 
'183 51 1 
239 66 1 
151 43 
210 58 9 
5114 143 
118 3 51 1 
86 1? 1 

1. ?0 :34 
374 10 á 
261. 73 

Governo Civil de Braga, 14 de setembro de 1888. 

0.Governador Civil, 

AIc^aro de Mendonça M(wlaado d'Arattjo. 

C $• • N•• L 
O prupijctai-w cl este estai)ele-

uimeiitu, José Autuuio d'Oliveira 
_\lattus, par trcip•, rios seus umi-
gus e treáuezs que acaba de re• 
ceber ruir variauu sortimento de 
hc,ures estraugeiros, de prüneíra 
ordeìll, cogilaCS, Virilius do Iooi'to, 

ela Uuurpannia, geuei)ra e cerveja 
ingleza e- nacjoual, á altura de to-
stas as bolsas. 
lambem participa ao publico 

que é o uuj,;u agente, nesta villa, 
(tu GAh At ï;l' y L1•NIr.U; caibo-
1 de culciu ci arria illulninaçào 
brilhatrte, facil e ecuuotnica, co-
ulO detnomstra a illurninação do 
seu café. 

QUO1,1 se crui7,er aproveitar des-
sa i)i'9lhauti5siiva luz é só parti-
cipar-ihc;, que elle ordenará a 
sua histallaçao. 

Aiug a-se 
<A A casa de 

dous anda-
res, propria 
para negó-
cio ou paia 
vivenda, si-

ta eia Barcelljnhos na rua Erny- 
dio Navarro;'ri.os 67-69. 

Trata-se .)a azenha da Ponte, 
sita na merina freguezia. 

jJj•CII• 
[casada vez esta Cavado 

Aluguer 50 reis por hora. 
Só poderào riavegar entre os 

aç11des da Ponte e Santo Anto• 
rijo. Quem os alugar fica respon-
savel pelas avai-jas (lute os nles-
nios soffrc,renl. 
Azenha da Ponte. 

BARCELLINHOS 

j iCO77m  pra¡•rx7•M••-7pse npyg••••• typp}-•ogia•-t 
p11iaBAL•CL•1r ENSE av es 
e iiitriii]Fei-os, VIVOS OU IDOr-

tos, estando em bolai esta-
do de coiisei,vaçao: 
Texugo 400 réis 
Gato bravo 200 » 
Tourão 200 » 
Brifo 300 » 
Boa-noite 100 » 
Falcão 100 » 
1l-lilhafre 100 » 
Garça 300 » 
Raposa 100 » 
Lontra 500 » 
Corvo marinho 300 » 
Pato bravo 500 » 
Gallinhola 200 » 
Rola 60 » 
Pica-peixe 60 » 
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VIlli,4u«m 
MI—ou modelo (Ias mulheres 
(;lll•istãs, pelo I): 1lavciiet.i. Obra 
aprovada pela Vigario Geral ele 
M.alines ( França): Lraduzida da 
nova edição franceza por Antonio 
José Alves do Valle. Preço 300 
reis na livraria Valle—Barcellos. 

da, 
•lld'tDfl°Ét31 éá— 
corrrpreliendendo: alem do voca-
biliávio corni,num aos mais mo-
dernos diccionários da lingria, cer-
ca de 25:000 vocábulos que o au-
tor recolheu: ela linguagein popu-
lar, rias provincias e ilhas; dos 
antigos naanascrjptos da, Torre do 
Toinbo e de outros archivos; da 
I.eclulologia industrial e seientiíl- 
ca; dos mais iinllortantes docu-
trientos ela litteratrtra nacional, 
desde os prjrneiros cancioneiros 
através de, todo o periodo clássi-
co, até aos esi•iplôi-es da actualida-
de;e as Ja lingnagern brasílica que 
uontrjbuin para esta obra core 
mais de 5:000 vocábulos, não re-
colhidos até agora em d.icejoná-
rios portuguéses; compreheiid.eri-
do oritrosini: rnnitos milhares de 
aecepções, ainda não indicadas 
em diccionários, de vocábalo•`t,o-
nhecidos; e indicando alérri da 
prosódia de cada termo, etyrrio-
logia de quási todos, de acõrdo 
com os ensinamentos da philolo-
gia moderna e em resultado de 
investigações directas, que leva= 
ram o autor a determjnar pala 
primeira vez a origem de muitos 

ceptenares' de— Vocabidos, por 
CANIï D0 DE' FICTUEIREDO, da 
cadernia 13e«[` dã"s Sciencias de 
Lisboa.,:'çls Sociedade Asiatica de 
Paris, da. Academia de Jurispi-u-
dencia de Madrid, etc. 

para I-'ortt (rál e Brazjl. Contendo 
a definição datnda> is mercados 
rias, sua syrioni)iiia, propr•iedade-
e carateres, cc•nliiosiç<ao, proces-
so de r'tbrjr:o oix p• epar aç tio, ap-
plicações, .alt(•rações e f<rlsjfica-
ções, r•egjicteri pa,ntal portri nez e 
brasileiro r, d(ly princip<ae s -71 paizes 
estrangeiro;, dotando todas as re-
soluções oili(.laes 1,espejt<lntes ti 
c,lassilicação pautal por .IOSÉ DA 
SILVA SAUPAIO. 
0 « Diccionario de Technología 

Aduaneira.», cujo plano Inerecetl 
o appiaaso da maior parte das 
aSSOclaçOeS COlmlierciate.s e in-

dustriaes d.e Portugal e de vultos 
importantes da brucicraci<a adua-
neira, compõe-se de arais de 
20:000 vocabr los, dá noticia de 
todas as rnercadorias, defjnindo, 
as indicando a sua syriomr.nia-
propriedades, caractres, cornposi-
ção, processos de fabrico ou pre-
preparação, appiicações, altera-
ções e talsifiações, regimen pau-
tal portuguez, brasileiro e dos 
principaes paizes estrangeiros 
notando todas as resoluções offi-
claes respeítanies á classificarão 
pautal. 
O « 1)icçioriario de Teclinologia 

Aduaneira», distribuir-se-ha no 
continente do reino e ilhas adja-
centes ern cadernetas de 32 pagi-
nas; nas provincias portuguezas 
do iiltra.mar, em cadernetas de 
160 paginas. 

Preço de cada folha de 16 pa-
ginas, 100 reis fortes pagos no 
acto da entrega, aecrescendo o 
porte do cori`eïo para fUa de Lis-
boa. ,y 
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0 problema, do ca-
s:,jEl c-nt ➢—Ante de tornar es-
posa a de escolher marido. Po.r 
Paulo de Mante, azia. Traducção 
de Candido ele Fi riidredo. 1 vo-
nme 700 reis. Editor, Tavares t 
Cardoso & Irmão, Largo de Ca-
mões, 5 e 6.—Lisboa. 

Novo romance do festela.dissi-
mo escriptor Teix,eira de Queiroz 
(Bedto Mreleno), que agora come- 
ça a. irnpi•iinii•-se. Será posto á 
venda em 15 do corrente mez de 
Junho. E' editora a casa Tavares 
Cardoso & Irrnão 5, .Largo de Ca-
rvões—Lisboa.- , 
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BARCIELLOS 

L0JA DO PO-VO 
LARGO bA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de tod•is as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

sortido (le l)ordados e rendas. 
11 _1ncai•rega-se de mandar vir qualquer encommenda das principies 

casas d.e modas cio' Porto e Braga 
COraaas fUflerariat•, h012gglets e se:9s aprestes 

AGENCIA da Comp.lntiia de Seguros A •Trba.ln•L 
•iDl•Q>ri•"83!'•a, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
t•. 

—Largo di>z Porta ObPc--" 

Esta casa tem uma correcção distinctamente apurada dos i.•e 
chores tppos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da mo 
da, para todas as Estações. 

U seu atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que fe)i con-
ca-mestre da reputada Casa lieil, de, Lisboa, está à altura de satis-
fazer rigorosamente os ultimos figurinos. 

Becoirrmeridamos urna visita ao estabelecimento eofficina, chie 
hoje fornecera. a maior parte da vilia e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

x ~  ire !•► 

BARCE1,1-OS 
Urrai de l`r.is dias Ivii mas 

I)oniingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legumes seccos e cei•eaes, como—milho, centeio, 
eijao—para a importante casa portuense Vietorino Coimbra. 

Eh 

A • E CE x111À O1•T 11•I A 
Campo ala Feira 

Neste bem sortido esiabelecirilento encontra-se á venda, alem 
do gire lhe dil- respeito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na das primeiras fabricas portuguezas; todas as marcas da ac;r•edita-
d.a Coixipanhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; um grande deposito de conservas, corno—pato com er-
vilhas lebre estofada cpin ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
guisado, azeitonas; um sortido de sapatos de ourè10 etc. etc. 
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Livraria e encadernação 
DE 

JULIO JOÃO1J1••1I 1-•A_R,.RET0 
CAMPO DA FEIR 

Grande sol•tirnento do livros religiosos, Escolares e de Direito, 
ri►issaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para ai. 
tares, estampas, papel de todas as dualidades, tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de inarcar roupa, livros 
em branca e outros objectos de escriptoi etc. etc. 

ConhE•'rnentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento pata juntas parochia e confrarias, livros para o 
iecensearnento das c►eanças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna comsegurança e perfeição toda e qualquer encacler. 

ação tanto rflins►ri cimo de luxo, porque tem urna longa pratica, 
da arte, caro a rnarw brevidade e barateza. 

Recebe assignitru as e encommendas de livros tanto nacionaes 

como extrangeiros. 
Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se cio encommendas de carimbas de borracha, 
—Isspe -a continuar a rnerecer a protecção dos seus illristreq 

rogos e ftegrrcze , a quern continuará a servir com,toda a poritri ali 

da .de e banateza. 

NIM a EN• •Tr i> > ffiTELAR1_a CO`FIWA _ 
ni. 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SA.LVAÇAQ 

Com doas ouros de existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma numerosa frelYuezia não só n'esta villa como tambein em 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde expor ta, a mnirule, a es, 
pecial laratija de dôee ale ltitarecHwa magnifico pão de ló a 
valisar com o de Margaride; pasteis de massa e carne, e outras 

especiaes variedadr-•s. 
A cc►nfecção do dôce é esmei•adissiina, observando-se iigorosa-

mente a limpeza. 
Satisfazerri-se encommendas na volta elo correio, sendo a.crnr1, 

panha.das da respectiva impor tar'cia; peça-se, para isso, a tabelia elos 

preços. 
Esta casa não manda frender dôce nas romarias. 

Junto à pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café t6ôr, espe, 
ciai; premiado na Exposição Agricola e pecuai de 1589. 

Eis os senis preços, com desconto paia revender: 
Café rili•Y►entar pacotes cie 250 e 125 granimas—pilo 7?0 reis 
Café flôr 1.a » » 100e 50 » — 360 » 
Café flôr 2.a » » » e » » — » 200 » 
Café flôr 3.3 » » » e, » » — » 200 » 

Nesta casa compram-se, vendem-se e trocam-se se✓lilasdo 
correia, servidas. antigas e nuaderraas. 

Assi natnra, 

Aniso  
Semestre   
Trirnestre  
Avulso .   

1200 réis 
0100 » 
300 » 
40 » 

Para fora de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

cri.,Èt3 som%;'até 3ss••sRi 
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REGENERADOR 
i•••••y"ï`• + e••• •d.•?a•b̀}••'.X'/••'y'•=•C•\•^•✓•ays•x•J•.•fo;•• G• 
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JOAQUIDI .L COPES 

Publicações 

Corpo do jornal 44 réis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annuncios annnaes, ajuste especial 

os srs. assignates tèm o abatimen-
to de 25 por cento. 

Festa bem montada officina imprimem•se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bar; •áS companhias, todos os modelos para reparticões publicas, jun-
tas de Parochia t"'irmandades, eircluares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

,PREGOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAI7 

ItI A *ARJOiNA DF FREITAS, (]»RO3•UU 3K0 AO CAFÉ< IVIATrrOS) 
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